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Introdução

A assistência à gestante e mulheres no puerpério é uma das principais áreas de atuação da enfermagem. 

Especialmente em casos de vulnerabilidade social, essa atuação se torna ainda mais relevante, uma vez que 

essas mulheres enfrentam maiores dificuldades e desafios durante o período gestacional e após o parto. A 

enfermagem desempenha um papel fundamental nesse contexto, ajudando a garantir uma assistência 

humanizada, integral e de qualidade, que contribua para a promoção da saúde e bem-estar dessas mulheres e de 

seus filhos. Este trabalho tem como objetivo analisar a atuação da enfermagem na assistência à gestante e 

mulheres no puerpério em situação de vulnerabilidade social, explorando suas principais estratégias e desafios 

nesse contexto.

Objetivo

O objetivo deste trabalho de enfermagem é investigar a atuação da enfermagem na assistência à gestante e 

mulheres puérperas em vulnerabilidade social, com o intuito de identificar as principais barreiras e desafios 

enfrentados pelos profissionais de enfermagem no cuidado a essas mulheres e, a partir disso, propor estratégias 

para aprimorar o cuidado prestado por essa área da saúde.

Material e Métodos

Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada uma revisão sistemática da literatura. A pesquisa envolveu a busca 

de artigos científicos, diretrizes e protocolos relacionados à importância do atendimento á gestantes e mulheres 

purpérias em vulnerabilidade social . As bases de dados consultadas incluíram PubMed, Scopus e Google 

Scholar. Foram utilizados termos de pesquisa como "puerpério", "atuação da enfermagem ", "vulnerabilidade social 

" e "saúde pública" para identificar os estudos relevantes. Os critérios de inclusão foram artigos escritos em inglês 

ou português, publicados nos últimos cinco anos e que abordassem especificamente da enfermagem  nas 

pacientes gestantes em vulnerabilidade social.
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Resultados e Discussão

A atuação da enfermagem na assistência à gestante e mulheres puérperas em vulnerabilidade social é de extrema 

importância para garantir uma assistência adequada e segura a esse grupo populacional.Os resultados revelaram 

que o papel da enfermagem permeia desde a educação em saúde, prevenção de doenças, assistência pré-natal, 

parto e pós-parto, até o planejamento familiar e promoção do aleitamento materno.A falta de informação e 

recursos socioeconômicos foram identificados como fatores determinantes da vulnerabilidade social dessas 

mulheres. Além disso, a desigualdade de gênero e discriminação também afetam negativamente a saúde da 

mulher.Para enfrentar esses desafios, é necessário o fortalecimento da rede de atenção à saúde, promoção de 

políticas públicas que garantam o acesso a serviços de saúde de qualidade, além de ações que visem a redução 

das desigualdades sociais e de gênero.

Conclusão

Conclui-se, portanto, que a atuação da enfermagem na assistência à gestante e mulheres puérperas em 

vulnerabilidade social é fundamental para garantir o acesso aos cuidados de saúde e a promoção de qualidade de 

vida. É importante destacar a importância de uma abordagem humanizada, que leve em consideração as 

particularidades de cada paciente e suas condições socioeconômicas.
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